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Introdução: A Covid-19 alastrou-se rapidamente pelo mundo e no ano de 2020 foi 
considerada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), uma pandemia. Por tratar-se de 
uma patologia desconhecida, não se tem consciência até então, quanto ao tratamento 
medicamentoso cientificamente comprovado para tal. Este cenário incógnito fez com que 
ações de prevenção na transmissão do vírus fossem demasiadamente enfatizadas pelos 
órgãos de saúde. Indivíduos acometidos por Doenças Crônicas Não-Transmissíveis, 
como o Diabetes Mellitus (DM) e o Câncer foram considerados grupo de risco para o 
agravamento da Covid-19, necessitando da atenção dos serviços de saúde e 
especialmente, de acesso às ações de promoção da saúde. Objetivo: refletir acerca das 
estratégias de promoção da saúde voltadas a pacientes diabéticos e oncológicos na 
pandemia da Covid-19. Metodologia: realizou-se um estudo do tipo reflexivo, 
fundamentado em uma revisão da literatura sobre o tema. Os autores buscam discutir 
acerca da temática, trazendo à tona as necessidades vivenciadas pelos sujeitos do estudo 
durante a pandemia de Covid-19. Resultados: a diabetes e o câncer estão entre as doenças 
crônicas não transmissíveis que mantiveram o indivíduo no grupo de risco para 
agravamento da Covid-19. A literatura tem evidenciado a importância de formular e 
implementar ações integradas que visem a proteção do indivíduo e a promoção da saúde, 
sistematizando o acompanhamento de doentes crônicos, com intuito de assegurar a 
continuidade de atendimento a esta população. Avaliando os pacientes diabéticos e 
oncológicos verificou-se que ações com olhar diferenciado precisam ser ponderadas, 
considerando que a priorização dos cuidados profiláticos para Covid-19, principalmente 
no que se refere ao isolamento social e o distanciamento atingiram diretamente essa 
população. A instrumentalização para o desenvolvimento da autonomia e autocuidado 
para os indivíduos doentes crônicos deve ser repensada a partir deste momento. As 
tecnologias têm sido importante aliadas para a área da saúde, e ao que se consta vieram 
para ficar. Desta forma, torna-se imprescindível fomentar o conhecimento acerca deste 
assunto e avaliar o desenvolvimento de ações de promoção à saúde que gerem acesso ao 
indivíduo, e mesmo considerando que se vive no mundo tecnológico, ressalta-se que uma 
parcela considerável da população não tem acesso ou sabe manusear dispositivos digitais. 
Considerações Finais: Em meados de 2020, não se acreditava que a pandemia viria a 
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perdurar por tanto tempo, o que explica a motivação nacional e internacional em designar 
forças quase exclusivamente na contenção do vírus. A vivência do chamado novo normal, 
tem trazido uma série de reflexões a respeito dos caminhos que devem ser seguidos no 
cenário atual, porém, ainda não há consenso sobre como trabalhar essas ações de forma 
efetiva para a comunidade. Surtos de doenças são uma ameaça global constante, e embora 
o foco atual seja a pandemia da Covid-19, é possível que novas estratégias para o manejo 
de doenças crônicas sejam incorporadas e tenham resultados positivos e duradouros. 
Ressalta-se que as ações de promoção da saúde aos indivíduos com diabetes e câncer são 
estratégias fundamentais para o controle de ambas as patologias, e a falta de investimento 
neste tocante pode acarretar prejuízos a médio e longo prazo para essa população. 
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